
RESENHA BIBLIOGRÁFICA (* ) . 

Monografia Histórica do Município de Campinas. Rio de Janeira_ 
Serviço Gráfico do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística, 1952. 576 págs. 

Digna dos maiores encômios a idéia que teve a municipalidade 
campineira de promover a publicação de um trabalho coletivo sô--. 
bre o passado de Campinas. E a realização correspondeu plena-
mente à idéia. O resultado foi a Monografia Histórica do Município 
de Campinas, volume de cêrca de 600 páginas, primorosamente im-
presso pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Só o ti-
tulo não nos pareceu acertado. Deveria estar no plural. A obra 
compreende 36 trabalhos diferentes, dos quais pelo menos uns 15,, 
são autênticas monografias, que abrangem os mais variados aspec-
tos, desde a fundação da cidade até a imprensa ou a instrução pú-
blica. . Merecem destaque, entre outros: "Subsídios para a história 
da fundação de Campinas", de Teodoro de Souza Campos Júnior, 
"A primeira luta política e o primeiro capitão-mor de Campinas", 
de Celso Maria de Melo Puro, "História da imprensa em Campinas", 
de Júlio Mariano, "A diocese de Campinas", também de Júlio Ma-
riano, "História das igrejas evangélicas de Campinas", de Júlio An-
drade Ferreira, "O correio de Campinas", de Roberto Thut. Outros, 
são trabalhos evocativos, baseados em depoimentos de viajantes 
ilustres, ou simplesmente informativos a respeito da instrução pú-
blica, da assistência social ou da vida artística da terra campineira. 
De grande valor é o Memorando do Visconde de Indaiatuba sôbre 
a colonização da Fazenda "Sete Quedas", que o organizador do vo-‘ 
lume teve a feliz idéia de incluir em suas páginas. E' sabido que o 
Visconde de Indaiatuba foi um dos pioneiros do trabalho livre em 
São Paulo, com a experiência de colonização alemã que realizou 
em sua fazenda, em 1852, antes, portanto, que o Senador Vergueiro 
iniciasse o trabalho com colonos suíços em Ibicaba, nas proximida-
dos de Limeira. O Memorando do esclarecido fazendeiro campinei-
ro é um documento precioso para o estudo da colonização e do 
trabalho livre em nosso Estado, cuja divulgação foi realmente opor-
tuna, principalmente em face da publicação de outros trabalhos 
dêsse gênero, como as Memórias de Davatz e a relação de viagem 
de von Tschudi. 

ODILON NOGUEIRA DE MATOS. 

(*) . — Solicitamos dos Srs. Autores e Editôres a remessa de suas publicações para 
a competente resenha bibliográfica (Nota da Redação) . 
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CERQUERA (Paulo de Oliveira Castro) . — Um século de ópera 
em São Paulo. São Paulo, 1954. 328 págs. e mais 98 s/núm.,. 
com fotografias. 

Na fase da historiografia brasileira em que nos encontramos, os-
livros-fontes, destinados à divulgação de documentos ou de elemen-
tos informativos, assumem uma importância capital. Sôbre êles de-
verá posteriormente ser escrita a verdadeira história do Brasil. Des-
sa maneira, muitas vêzes injustamente, desaparecem quase por com-
pleto os nomes daqueles que, com paciência beneditina, recorreram 
às fontes, remexeram arquivos, manusearam jornais velhos, na preo-
cupação altamente louvável de contribuir para o maior conhecimen-
to das coisas de nossa terra. Tais considerações vieram-nos à mente 
a propósito do livro Uni século de ópera em São Paulo, recentemen-
te publicado pelo dr. Paulo de Oliveira Castro Cerquera, em luxuosa 
edição particular do próprio autor. Sim, porque é justamente como 
livro-fonte que preferimos apreciar o imenso trabalho de pesquisa 
realizado pelo dr. Cerquera. O Autor recorreu a tudo quanto esteve 
ao seu alcance — arquivos, jornais antigos, coleções particulares —
para exumar os elementos preciosos e indispensáveis para a história 
do teatro lirico em São Paulo. Não obstante terem-se efetuado ape-
nas em 1874 os primeiros espetáculos líricos em nossa Capital, as 
pesquisas do Autor abrangeram um periodo de cem anos. "Foi inte-
ressante constatar — diz o Autor — que o público paulistano estava 
preparado para assistir a óperas por meio de algumas peças teatrais 
que as antecederam e da audição dos trechos principais em concer-
tos". No período anterior a 1874, dificilmente São Paulo poderia as-
sistir à encenação de uma ópera, pela falta de um teatro adequado. 
A inauguração, a 23 de agôsto de 1873, do Teatro Provisório, abriu 
novas persepectivas para a vida musical paulistana, apesar de tôdas 
as deficiências do velho teatro. "A história do teatro lírico em São 
Paulo prende-se, desde o princípio, à história da cidade. A ópera 
não foi imposta ao gôsto e aos hábitos dos paulistanos; ela surgiu, na 
sua forma característica de espetáculo completo, como conseqüên-
cia lógica das representações dramáticas entremeadas de páginas mu-
sicais e dos concertos de canto, que mereciam as predileções do pú-
blico em plena época imperial" (pág. 1) . 

A primeira temporada lírica realizada em São Paulo data, como 
já assinalamos, de 1874. Um reduzido grupo de cantores, sob a di-
reção de J. Ferri, incumbiu-se de iniciar os paulistanos na arte ope-
rística, interpretando, no velho Teatro Provisório, alguns trabalhos 
de Verdi, Bellini e Donizetti. Estávamos em plena época românti-
ca, a ópera italiana havia atingido seu ponto culminante e dentro 
da escola italiana, o nome de Verdi já se impunha como o maior com-
positor da Península. O repertório dessa primeira temporada de 
1874 incluia 4 óperas de Verdi (Attila, Ernani, La Traviata e II Tro-
vatore), 2 de Donizetti (Lucia de Lammermoor e Lucrezia Borgia) 
e 1 de Bellini (Norma), portanto, os .pontífices máximos da ópera 
italiana de então. (Deve-se notar que foi essa a única vez que a 
ópera Attila foi cantada em São Paulo...) . A partir dessa época, o 
livro do dr. Cerquera indica tôdas as temporadas líricas, oficiais e 
particulares, realizadas em nossa Capital, até a última, em 1951, com 
informações precisas quanto ao elenco artístico e ao repertório. O 
Autor divide a história do teatro lírico em São Paulo em diversas 
fases: uma primeira, de caráter experimental, com apenas 3 tempo- 
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radas( duas no "Provisório" e uma no "S. José"), realizadas em, 
1874, 1875 e 1876. Uma segunda fase, de 1879 até 1889, com oito 
temporadas, tôdas no "S. José". Nessa fase teve lugar, exatamente-- 
em 1880, a primeira temporada de ópera francesa, na qual foram in-
troduzidas em São Paulo duas das maiores jóias do teatro lírico fran-
cês, a Carmen de Bizet e Mignon de Ambroise Thomas. Uma tercei-
ra fase compreende a última década do século XIX (ainda no "S.. 
José" e no "Politeama" após o incêndio do "S. José" ocorrido em 
15 de fevereiro de 1898) e caracteriza-se sobretudo pela apresenta-
ção das óperas "veristas", tão do gôsto "fim de século", principal-
mente :  os trabalhos de Mascagni e Leoncavallo. Uma quarta fase, 
do início do século até a inaguração do Teatro Municipal, em 1911, 
caracterizada pela predominância das obras de Puccini, que chega-
ra na Itália (e como reflexo também entre nós) a sobrepujar o pró-
prio Verdi em popularidade. Finalmente em 1911 foi a capital pau-
listana dotada de um teatro à altura do desenvolvimento que estava 
tomando em São Paulo a arte lírica. A inauguração dêsse teatro, obra 
de Ramos de Azevedo, veio, pois, marcar uma nova éra na vida ar- - 
tistica de nossa cidade. "Os 40 anos de vida operística do "Munici-
pal" — diz o dr. Paulo Cerquera — compreenderam naturalmente 
várias fases de esplendor. Todos os teatros do mundo têm atraves-
sado períodos críticos; uns, ressurgiram das próprias cinzas; ou-
tros, superaram dificuldades econômicas e artísticas". O Autor di-
vide em duas grandes fases a existência do nosso "Municipal": "Do 
ponto de vista social, o público das temporadas oficiais até 1930 di-
feriu bem do público que freqüentou a ópera nos últimos 2.0 anos. 
A transição não foi brusca - e, apesar do interregno de três anos, o rea-
tamento das atividades líricas de cunho oficial em 1933 levou ao 
teatro um auditório de certo modo ainda representalivo da nossa 
sociedade. Muita coisa mudara, porém, e as novas gerações de di-
letantes, embora entusiastas, ignoravam o que o Teatro Municipal 
significara para a Paulicéia de outros tempos, para unia elite que • 
acontecimentos políticos dispersaram e substituiram pela mentali-
dade progressivamente adversa às tradições paulistanas" (pág. 73) . 

Naturalmente ninguém vai estranhar, folheando o livro do dr. 
Paulo Cerquem, a predominância impressionante das óperas italia-
nas em São Paulo, principalmente as de Verdi, Puccini ou Donizetti. 
Esse predomínio é facilmente explicável, tanto pela influência étni- -
ca, de um lado, como pela maior acessibilidade da ópera italiana, de 
outro. Todavia, isso não deve de maneira alguma justificar o des-
prêzo, • que sempre existiu em nosso meio, pela ópera francesa ou 
alemã. As causas dessa situação são bastante complexas, difíceis ,de 
serem analisadas numa simples nota bibliográfica. Eis aqui, portan-
to, um dos muitos pontos sugeridos pelo livro em aprêço, dignos de 
melhor estudo. Outra coisa que impressiona, nas páginas dessa obra, . 
é a quantidade de óperas, mesmo italianas, de valor incontestável, 
e que foram levadas à cena apenas unia ou duas vêzes em nossa Ca-
pital, da mesma forma que impressiona o número de muitas outras 
(mesmo italianas, convém insistir), inteiramente ausentes de nossas 
temporadas. Assim, enquanto D. Carlo, Nabucco, Orfeo e Euridice, 
Parsifal, Pescadores de pérolas, Príncipe Igor, Salomé, Tannhauser, 
Tarando!, Hans& e Gretei foram encenadas apenas duas vêzes cada 
uma, enquanto os Contos de Hoffmann, D. Quixote, Fanciulla dei 
West, o tritico pucciniano, o Crepúsculo dos Deuses, Louise e Cava-
lheiro cia rosa, entre outras, não passaram da primeira representa- - 
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ção (muitas ainda no século passado), temos, por outro lado, um 
número surpreendente de 76 Rigolettos, 71 Aidas e 68 Toscas... Au-
tores existem, como Weber, que não conheceram nunca as honras. 
duma representação em São Paulo... Deve-se notar, ainda, que as 
próprias óperas alemãs, como as de Wagner ou a Marta., ou as rus-
sas (Boris) e mesmo muitas francesas (Faust, Manon, Carmen) fo-
ram quase sempre cantadas na versão italiana. Abrem-se apenas al-
gumas exceções, quando em 1922 o grande Weingartner trouxe o pri-
meiro elenco alemão, ou quando em 1929 visitou São Paulo, pela: 
primeira vez, uma companhia russa. 

O livro do Dr. Cerquera tem, assim, um duplo interêsse: o de 
livro-fonte para aquêles que quiserem conhecer a vida artística de 
São Paulo nesse setor do teatro lírico e o de livro de reminiscências 
para os apreciadores e freqüentadores de óperas que, por certo, 
se agradarão em recordar as temporadas do passado ou contemplar, 
nas caracterizações com que se exibiram nos palcos paulistanos, as 
grandes figuras de sua predileção na cena lírica. Como livro-fonte 
prestará sem dúvida um auxilio inestimável aos estudiosos da his-
tória de nossa quadricentenária capital. A sua margem poderá ser 
escrito um novo livro, de interpretação e de crítica à ópera como 
um "fato social" na vida de São Paulo. Para isto, estamos certos, 
ninguém mais autorizado e credenciado do que o próprio dr. Paulo 
Cerquera, cuja vida tem sido uma atividade constante em prol da 
cultura musical de nosso povo, através do rádio, da imprensa e ago-
ra do livro. 

ODILON NOGUEIRA DE MATOS. 

AULICH (Werner) . — O Paraná e os Alemães — Ensaio histórico e 
caracterológico. Edição da Comissão de Festas do Grupo 
Étnico Germânico do Paraná; Curitiba, 1953. 216 págs. 

O ensaio O Paraná e os Alemães é uma contribuição do Grupo 
Étnico Germânico do Paraná aos festejos do Primeiro Centenário da 
Emancipação Política daquele Estado. O Autor procura estudar 
imparcialmente sob os pontos de vista histórico, sociológico e geo-
gráfico a atuação do elemento germânico no Paraná, dando uma vi-
são de conjunto dos 130 anos da colonização alemã em terras para-
naenses. 

No primeiro capítulo o Autor estuda os "migrantes" germâni-
cos. Focaliza os pontos que mais importância têm na colonização e 
aculturação. Em primeiro lugar chama a atenção sôbre o conceito 
de elemento germânico. O conceito de elemento germânico deve ser 
entendido sob o ponto de vista da história cultural, "incluindo até 
mesmo aquêles que já não se dão conta das conjeturas e dos entrela-
çamentos histórico-culturais em tôrno de sua origem". No caso da 
imigração no Paraná, como também em todo Sul do Brasil, nunca a 
amplidão dêsse conceito deve ser esquecido. Assim sendo, há natu-
ralmente necessidade de um classificação do elemento germânico 
quanto à origem. O Autor distingue uma corrente européia, uma sul-
americana, uma brasileira e finalmente correntes provenientes de 
outras áreas. O Autor mostra que essas últimas também merecem 
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.atenção, pois as experiências colhidas em outras partes do mundo 
provaram-se muito úteis na tarefa colonizadora. 

Nos problemas de imigração e de colonização não se deve es-
tudar únicamente o imigrante, mas também o ambiente que êle vai 
encontrar, ambiente êsse, no qual entra como constante o modo de 
,encarar o problema pelos que estão radicados há muito. O Autor 
não se esqueceu disso, mas infelizmente seu segundo capítulo "Ho-
mens que fizeram a História" não satisfaz inteiramente. Não é só a 
opinião dos grandes fazendeiros, de políticos ou de administradores 
que interessa. A opinião do povo em geral também devia ser en-
,carada. 

O terceiro capítulo, "Quadros do Interior.", é, sem dúvida, o 
mais importante do livro. Depois de ter mostrado em traços gerais 

,o quadro geográfico do Paraná, e de ter feito, baseando-se em estu-
dos de Leo Waibel, a distinção entre colono ( o que pratica a rota-
ção da terra) e lavrador (o que pratica a rotação da cultura), passa 
a estudar o desenvolvimento, os sucessos e fracassos das diversas 
colônias uma por uma, mostrando que quase sempre o colono tem a 
tendência de se transformar em lavrador. O Autor estudando diver-
soso exemplos, chega à conclusão de que as colônias fracassam "quan-
do não se selecionam os homens adeqüados; quando êsses, uma vez 
.selecionados, não são reunidos segundo as exigências naturais de sua 
origem cultural e quando não dispõem de recursos finaceiros sufi-
cientes". E' um capítulo bem documentado, e, sempre que possí-
vel, há a transcrição de relatos de colonos e de organizadores de 
colônias. 

Em seguida o Autor dedica um capítulo à interpretação carac-
teriológica da história do elemento germânico no Paraná. Ele mostra 
,que "a adaptação dêstes elementos germânicos pôde redundar numa 
aculturação sucedida porque não se sentiam embargados pelo `apêgo 
ao passado'... seu 'anseio pelo novo' venceu a vontade de se torna-
rem radicados". E' uma pena o Autor não ter podido aprofundar-se 
nas características tipicamente paranaenses da assimilação e da 
mudança de cultura. O delicado problema da "ambivalência étnica" 
e da marginalidade política resultante também foi ràpidamente exa-
minado. A compreensão da "situação trágica" em que se encontra o 
colono, despertada pelas duas últimas guerras, veio prejudicar não 
só a evolução para o estágio de lavrador, mas também a produção 
econômica. 

Nos últimos capítulos, o Autor examina a história de associações, 
escolas e igrejas e a participação do elemento germânico no comér-
cio e na indústria. No entanto, essa parte se acha um tanto preju-
dicada, pois na maioria das vêzes o Autor, talvez premido pelo tempo, 
se limitou a fazer um simples relato. 

O Autor termina descrevendo um fenômeno profundamente sig-
nificativo: últimamente se tem verificado uma migração de elemen-
tos germânicos enriquecidos da cidade para o campo, onde vão ex-
plorar um sítio ou uma fazenda com métodos modernos. 

Durante a leitura sente-se falta de pelo menos um ligeiro estudo 
comparativo entre a colonização alemã e as de outras procedências, 
pois poder-se-á chegar à conclusão errônea de que só a alemã é que 
teve importância. Igualmente uma comparação com os processos de 
colonização nos outros estados sulinos seria de grande utilidade. Se-
rá que no Paraná não houve períodos de maior ou menor afluxo de 
imigrantes? O rescrito do ministro prussiano von der Heydt (1859), 
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proibindo a imigração para o Brasil, não teria também tido suas con-
seqüências no Paraná? Deve-se, entretanto, lembrar que o Autor te-
ve de vencer uma série de dificuldades, quais sejam a ausência qua-
se completa de informações e o curto espaço de tempo, 4 meses, de 

,que dispôs para executar êsse ensaio. 
A apresentação bilíngue dêsse trabalho num só volume foi uma 

solução feliz do problema que se faz sentir em publicações dêsse ti-
po. A coleção de fotografias é muito expressiva e bem escolhida e 
o mapa do Paraná com a distribuição dos núcleos coloniais germâ-
nicos organizado por Reinhard Maack aumenta o valor dessa pu-
blicação. 

Até há relativamente pouco tempo, além de crônicas e de alma-
naques de caráter popular, quase nada de realmente sério e metó-
dico se tinha escrito sôbre a imigração e colonização no sul do 
Brasil. E' só recentemente que êsse assunto tem preocupado soció-
logos, historiadores e geógrafos. Sem dúvida, o aparecimento de 
O Paraná e os Alemães foi um grande passo adiante no estudo de 
tais problemas. Esse livro terá seu lugar entre as obras pioneiras, 
pois é uma obra de real valor que abre caminho para pesquisas 
futuras. 

MARIA TERESA SCHORER. 


